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LONDRES — O presidente Ronald 

Reagan e a primeira-ministra Margaret 
Thatcher concordaram, ontem, que a 
crise provocada pelo endividamento 
externo do Terceiro Mundo — princi-
ipalmente da América Latina — será um 
dos temas da reunião de cúpula que 
começa hoje em Londres, com a partici-
pação dos chefes de governo dos sete 
países mais ricos do mundo. O assunto 
principal, porém, deverá ser a recupera-
ção econômica, com a busca de uma 
solução que não acelere o processo in-
flacionário. 

Depois do encontro — realizado na 
residência oficial de Thatcher — um 
'porta-voz da delegação norte -ameri-
icana descreveu a atmosfera das conver-
sações como "maravilhosa", enquanto 
'funcionários do governo britânico dis-
seram que a primeira-ministra não 
'pressionará o presidente Reagan no 
,que se refere ao potencialmente crítico 
¡tema do grande déficit orçamentário 
dos Estados Unidos. Os demais países 

, que compõem o grupo -- Canadá, Ja-
'pão, República Federal da Alemanha, 
França e Itália —, porém, pretendem 
reiterar a necessidade de os Estados 
Unidos reduzirem esse elevado déficit, 
o qual, atualmente, é calculado em US$ 
180 bilhões. 

PREOCUPAÇÃO 
Além desses temas, e também do 

protecionismo adotado pelos países da 
Comunidade Econômica Européia —
principalmente contra os produtos pro-
cedentes do Japão e dos Estados Uni-
dos — e do problema das elevadas 
taxas de juros norte-americanos, a reu-
nião começa num clima de preocupa-
ção pela escalada do conflito no Golfo 
Pérsico, circunstância não considerada 
quando da elaboração da agenda, há 
vários meses. Quando o encontro come-
çou a ser preparado, os ricos também 
não contavam com outros problemas, 
como a suspensão dos pagamentos da 
dívida boliviana e as dificuldades en-
frentadas por grandes bancos dos Esta-
dos Unidos, assuntos que também de-
verão ser debatidos durante o encontro. 

Um tema que deverá provocar 
grandes discussões se refere à aborda-
gem do problema da dívida externa do 
Terceiro Mundo, pois a 'maioria das 
nações ricas defende adoção de crité-
rios mais flexíveis nos rígidos moldes 
do sistema financeiro internacional e, 
se necessário, pressões sobre os ban-
queiros privados para que assumam 
atitude similar em relação aos devedo-
res. Os Estados Unidos, porém, são  

frontalmente contra qualquer medida 
desse tipo, e o presidente Reagan já 
afirmou, repetidas vezes, que não pre-
tende intervir no funcionamento do sis-
tema financeiro privado. 

E antes mesmo de á reunião come-
çar, as divergências vão-se aprofundan-
do entre os participantes: ontem, du-
rante um debate no Parlamento, o 
chanceler da República Federal da Ale-
manha, Helmut Kohl, criticou a políti-
ca econômica dos Estados Unidos, atri-
buindo a dificuldade de reativação da 
economia dos países industrializados e 
o elevado endividamento dos países em 
vias de desenvolvimento à valorização 
do dólar. A crítica de Kohl foi apoiada 
pelo representante da oposição, o so-
cial-democrata Hans Jochen Vogel. 

Já a União Soviética fez sérias críti-
cas aos países participantes da reunião 
de cúpula: em sua edição de ontem, o 
Pravda, órgão oficial do PCUS, disse 
que o encontro será caracterizado por 
uma "infinidade de contradições eco-
nômicas", e, por essa razão, os chefes de 
governo reunidos em Londres irão in-
sistir no "ponto de vista propagandísti-
co". Os resultados, segundo o Pravda, 
serão "insignificantes", na melhor das 
hipóteses, mesmo porque "na atual si-
tuação não existem soluções". 


